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PREFEITURA ALTERA 
ESTRUTURA DA GESTÃO
Está na pauta da sessão ordi­
nária da Câm ara de Jundiaí de 
quarta (21) o PL 12.719 , de au­
toria do prefeito, que altera a 
lei de reestrutura da adm inis­
tração pública. A proposta in­
clui no índice dos cargos de 
com issão o gestor-adjunto de 
M anutenção e Serviços Públi­
cos e m odifica o quantitativo 
do A ssessor de Políticas Go­
vernamentais, bem como o re­
qu isito  para  provim ento do 
cargo de Corregedor-Geral da 
Guarda Municipal.

O ÓBVIO É, ÀS VEZES, 
NECESSÁRIO
O PL 12.675, dos vereadores 
Romildo Antônio (PR) e Paulo 
Sérgio (PPS), exige que os car­
rinhos de superm ercados e 
cestas de compras dos estabe­
lecimentos congêneres sejam 
propriam ente higienizados. 
Na justificativa, os vereado­
res lem bram  que a  fa lta  de 
lim peza pode acarretar em 
inúm eras consequências pa­
ra a saúde dos consumidores.

PORTA GIRATÓRIA NÃO 
SERÁ OBRIGATÓRIA
O presidente da  Casa, Gusta­
vo  Martinelli (PSDB), e seu i °  
secretário, Paulo Sérgio (PPS), 
querem  a lterar o Código de 
Obras e Edificações para dis­
pensar a  exigência de portas 
g iratórias em instituições fi­
nanceiras e correspondentes 
bancários que já  possuem um 
sistem a de segurança implan­
tado. Para os parlam entares, 
as pessoas não precisam mais 
passar por ‘s ituações humi­
lhantes’ diante da  evolução 
tecnológica na segurança.
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A sessão ord inária  da Câ­
m ara de Jundiaí acontece ex­
cepcionalm ente nesta quarta- 
feira (21), em  decorrência do 
feriado do Dia da Consciência 
Negra. Na ocasião, os vereado­
res vão debater e votar, entre 
outros projetos, um a Proposta 
de Em enda à Lei Orgânica de 
Jundiaí (Peloj) que prevê o Pla­
no M unicipal de Desenvolvi­
m ento  Econôm ico, Ciência e 
Tecnologia, de au toria  do ve­
reador Cristiano Lopes (PSD).

Segundo explica o p a rla ­
m entar, a p roposta  cria dire­
trizes para  fo m en ta r a livre 
in ic ia tiv a  e o em preendedo- 
rism o, gerar em prego e ren ­
da e fortalecer e am pliar a ba­
se técnico-científica da cida­
de. “A tualm en te , a  c iência e 
a tecno lo g ia  n o rte iam  o de­
sen v o lv im en to  econôm ico. 
Se Ju n d ia í não fo m en ta r es­
sas bases, vam os ficar para  
trás”, afirm a C ristiano.

Está prevista, en tre  as d i­
retrizes direcionadas a peque­
nos e m ic ro e m p re sá r io s  e 
p ro d u to re s  rurais: a lgum as 
isenções fiscais; p ro g ram as 
p a ra  in cen tiv o  a ‘s ta r tu p s ’, 
tra ta m en to  ju ríd ico  d iferen­
ciado; desburocratização; e a

(Fórum  Regional de C om ér­
cio, In d ú stria  e Serviços de 
Jundiaí e Região). “A presenta­
m os u m  texto-base e fizemos 
duas audiências públicas so­
bre o projeto  para que todos 
pudessem  dar sugestões e m e­
lhorar a proposta”, diz.

T am bém  houve  diálogo 
com  o Poder Executivo. “Dire­
tores e gestores participaram  
da construção tam bém . A pre­
feitu ra inclusive já vem  colo­
cando  em  p rá tica  d iversas 
ações no  sen tido  de d ig ita li­
zar os processos in te rn o s da 
gestão p úb lica  e d im in u ir a 
m orosidade no setor, além  do 
parque tecnológico, que tam ­
bém  está previsto no  p lano”, 
com enta.

Projeto incorporou sugestões dos sindicatos e associações que representam os setores do comércio, indústria e serviços

reg u lam en tação  de algum as 
ativ idades, com o a m b u la n ­
tes e ‘food tru ck s’.

Cristiano conta que a Peloj 
foi co-criada com  diversas en­
tidades represen tantes do co­

m ércio, serviços e indústria , 
como a Câm ara de Dirigentes 
Lojistas de Jundiaí (CDL), As­
sociação Com ercial e Em pre­
sarial de Jundiaí (ACE), Ciesp 
Jundiaí, Associação dos Enge­

nheiros de Jundiaí, Sindicato 
dos A dm inistradores de Jun­
diaí, Associação dos Bacharéis 
em  Economia, Ciências Contá­
beis e A dm inistração de Em­
presas (Abeca), Senai e Forcis

ORDEM  DO DIA
T am bém  estão na pau ta  

dos vereadores outros três ve­
tos da prefeitu ra . Dois deles 
se referem  a projetos de deno­
m inação de rua, que foram  ve­
tados por serem  contrários ao 
in teresse público. A m bas as 
propostas vetadas são de auto­
ria do vereador Rogério Silva 
(PHS). Segundo a justificativa 
da prefeitura, um a das propos­
tas repete o nom e de um  lo­
gradouro público e a outra dá 
nom e a um a ru a  que não é 
rua, m as um a via de pedestre.
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